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Apresentar um diagnóstico ambiental com 
enfoque à análise da qualidade da água de 
nascentes que formam o alto curso rio 
Gramame/PB. 
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ü O estudo foi realizado nas nascentes Cabelão, Cacimba da 
Rosa, Nova Aurora e Fazendinha. 

ü Os procedimentos de coleta, preservação, preparação e análise 
das amostras de água seguiram as recomendações de APHA et 
al. (1995). 

ü O período da amostragem foi de janeiro de 2010 a dezembro 
2011.  

ü Para a análise dos resultados considerou-se os padrões de 
qualidade das classes I e II da Resolução nº 357/2005 do 
CONAMA.  
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    Ações antrópicas nas nascentes Cabelão e Cacimba da Rosa 

Cacimba da Rosa Cabelão 



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

Cacimba da Rosa 
Vazão: 57,95 L/min = 83.448 L/dia 

Suficiente para atender cerca de 

570 pessoas/dia 
(consumo de água por pessoa = 150 L/dia) 



Cabelão 
Vazão: 27,11 L/min = 66.690 L/dia 

Suficiente para atender cerca de 

445 pessoas/dia 
(consumo de água por pessoa = 150 L/dia) 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 



Nova Aurora 

Suficiente para atender cerca  de 

115 pessoas/dia 
(consumo de água por pessoa = 150 L/dia) 

Vazão: 11,97 L/min = 17.237 L/dia 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 



Fazendinha 

Suficiente para atender cerca  de 

  100 pessoas/dia 
(consumo de água por pessoa = 150 L/dia) 

Vazão: 10,4 L/min = 14.976 L/dia 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
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Torna-se necessária a continuação do monitoramento das nascentes 
por um período maior, a fim de avaliar o comportamento dos 
parâmetros analisados e a permanência nos limites estabelecidos pela 
legislação para a classe I, considerando a relação com o regime 
hidrológico (precipitação sazonal de chuvas). 
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